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RESUMO
Em algum momento de nossa infância já vive-
mos sob o encanto dos contos de fadas, ora 
queríamos viver a estória da Chapéuzinho 
Vermelho, ora queríamos encontrar uma 
casa feita de biscoito de gengibre, como em 
“João e Maria”. OS contos de fadas sempre 
foram a fórmula mágica capaz de envolver a 
atenção das crianças, despertando-lhes sen-
timentos e valores intuitivos, instigando-lhes 
sua criatividade e propiciando o seu comple-
to desenvolvimento cognitivo. Porém dado 
que é na educação infantil que as crianças 
estão formando sua personalidade, é im-
portante que os modelos de comportamen-
to, ao qual as mesmas sejam apresentadas, 
sejam coerentes com a formação que que-
remos para nossas crianças, uma vez que é 
a partir deles que as mesmas iniciarão sua 
construção de identidade. Os modelos for-
mativos mais comuns hoje vistos são intro-
duzidos pela programação da televisão, em 
especial pelos chamados “desenhos anima-
dos”, que induzem as crianças a não pensar, 
e ainda apresentam as mesmas, a violência, 
a agressividade, de forma desestruturada, 
sem nenhum fundamento moral nem ético. 
De acordo com Taille (1992), desenvolver-se 
é justamente se descentrar, abrir horizontes, 
construir novas estruturas, mais ricas e mais 
complexas, que transponham seus próprios 
limites. Assim assistir a um desenho anima-
do não propicia desafios cognitivos, os quais 
a mesma encontraria em uma boa leitura de 
contos de fadas. 

Palavras-chave: Contos; Crianças; Educação.

INTRODUÇÃO
Os contos de fadas atuam então, no emocio-
nal da criança, e sua contribuição está em 
auxiliá-la a tomar decisões para a sua inde-
pendência, para Bettelheim (1980), os contos 
de fadas são os mais indicados para ajudar 
a criança a encontrar um significado para a 
vida. Para as crianças esses contos são mui-
to mais significativos que outros quaisquer, 
pois são plenos de significados, com estrutu-

ras simples, histórias claras e personagens 
bem definidos em suas características, que 
prendem a atenção da criança, e estimulam 
sua criatividade e imaginação.
Este projeto tem o objetivo central de ana-
lisar o papel que os contos de fadas tem no 
desenvolvimento cognitivo da criança na 
educação infantil, como também analisar 
sua importância para o desenvolvimento 
psíquico, e sua contribuição para resoluções 
de problemas, pois a aprendizagem que a 
criança adquire com suas vivências interfe-
rem na sua conduta futura, no seu modo de 
agir e o modo que responderão aos desafios 
da vida. 

A ARTE DE CONTAR HISTÓRIAS
Tem quem afirme a eficácia de embalar os 
bebês, ainda no ventre, com a melodia da voz 
da mãe, contando histórias, para familiarizar 
a criança desde aí, com os mecanismos nar-
rativos, e com a proximidade e o afeto que 
o contar histórias envolve. Essas ações, de 
certo modo, já fazem parte das estratégias 
para a formação do leitor.  Mas, além disso, 
sabemos que a história narrada, por escrito 
ou oralmente, nos permite também aquisi-
ções em diversos níveis. Isto é: contar histó-
rias para as crianças permite conquistas, no 
mínimo, nos planos psicológico, pedagógico, 
histórico, social, cultural e estético. 
 Ao ouvir uma história, as crianças (e o leitor 
em geral) vivenciam no plano psicológico as 
ações, os problemas, os conflitos dessa his-
tória. Essa vivência, por empréstimo, a expe-
rimentação de modelos de ações e soluções 
apresentadas na história fazem aumentar 
consideravelmente o repertório de conheci-
mento da criança, sobre si e sobre o mundo. 
E tudo isso ajuda a formar a personalidade!  
Ao fazer contato com a obra de arte, no caso, 
a literatura, a criança participa de uma ação 
pedagógica, mesmo que não seja essa a fun-
ção da narração oral ou do texto literário.
A sujeição à experiência artística educa, em 
sentido amplo. No mínimo educa para a es-
cuta coletiva, para as regras de convivência 
social, para a percepção da igualdade ou da 
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diferença, para os mecanismos da comuni-
cação linguística, para o reconhecimento e 
uso da emoção, para a diversidade estética, 
para a constatação dos usos do tempo e do 
espaço etc. 
 Mas nem sempre essa experiência ampla 
do “aprender” é facilmente descodificável, 
como muitas vezes querem professores e 
escolas!  Portanto, a experiência literária im-
plicada no ouvir uma história, vai muito além 
da simples retenção de informação e nem 
sempre é imediatamente traduzível para o 
ouvinte. Mas há quem insista nisso, obrigan-
do as crianças a transformarem em palavras 
ou em novos produtos artísticos (como dese-
nhos, resumos, poemas, comentários, etc.) a 
experiência que acabaram de viver!
  As histórias narradas oralmente proporcio-
nam às crianças uma visão epocal (ainda que 
de uma forma esboçada), seja do seu tempo, 
seja de outros tempos. O recorte oferecido 
pela história delineia sempre uma época, 
um conjunto de costumes, comportamen-
tos, vivências, códigos de ações, uma ética, 
que acabam fazendo do texto esse comple-
xo histórico. 
E se as histórias forem ainda contos popu-
lares, há a possibilidade de revelarem uma 
sabedoria ancestral e a tradição dos povos, 
com temáticas de caráter universal e neste 
caso, apagando (borrando ou tornando elás-
tica) a linha do tempo, pela potencialização 
de questões que são de ontem e hoje, de 
todo e qualquer tempo!  Contar oralmente 
uma história está relacionado ao reunir, ao 
criar intimidade, ao ato de entrega coletiva. 
É um ato agregador de pessoas; é o exercício 
do encontro - consigo, com os outros, com 
o universo imaginário, com a realidade, por 
extensão! Por isso, esse costume milenar é 
também socializante! E mais, na medida em 
que o universo narrativo de uma história re-
vela modos de interação social entre os per-
sonagens, também nos revela um quadro de 
modelos, a serem seguidos ou a serem ques-
tionados.
Devido às constantes mudanças que vêm 
ocorrendo na educação e a grande preo-
cupação que se acentua cada vez mais em 
formar o aluno integralmente, ou seja, um 
indivíduo preparado para a vida, autônomo, 
crítico e consciente do seu papel ao passo 

que o cidadão depara-se com a importância 
da leitura nos processos de aprendizagem 
do ser humano, levando em consideração o 
fato de que, lendo, se aprende a interpretar 
os diversos mundos que a literatura infantil 
apresenta. Sabendo interpretar, automati-
camente acontece o ato de criticar. 
E nisso, encontra-se a oportunidade por 
meio da Contação de Histórias formarem lei-
tores críticos, em que o botão mágico para 
despertar o gosto pela leitura estará inserido 
nesta prática. O contato com os livros deve 
ocorrer desde cedo, não só pelo manuseio, 
mas pela história contada, pelas cantigas, 
pela conversa, pelos jogos rítmicos, incenti-
vando a criança a gostar da leitura. A partir 
daí, emerge o interesse de ter como público 
alvo a Educação Infantil e os Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental. 
O contato com a literatura auxilia a criança 
na compreensão do real. O primeiro contato 
com as obras literárias não exige o domínio 
do código escrito, já que a criança pode in-
teragir com a história e interpretá-la mes-
mo por meio das suas ilustrações. A histó-
ria, dentro de seu mundo imaginário, trata 
de relações e situações reais, que a criança 
não pode entender sozinha. Nesse contex-
to, a Contação de Histórias oferece ao leitor, 
além do caráter estético, o caráter pedagógi-
co, possibilitando a ele, o desdobramento de 
suas capacidades intelectuais, sem que para 
isso precise montar e desmontar palavras e 
decodificar símbolos. 
As palavras referendadas acima pela autora 
enfatizam a importância da Literatura Infan-
til na vida das crianças como leitores inician-
tes, não apenas de maneira escrita – nos li-
vros -, mas também de forma oral –por meio 
da contação de histórias. 
No intuito de que a criança se encontre nes-
se mundo de sonhos e fantasias, cabe ao exí-
mio contador de histórias transporem para 
ela a beleza, a magia, o prazer, a satisfação 
que a boa leitura pode proporcionar, e aliar 
tudo isso a um aprendizado, inicialmente 
não formal, mas que incentive o gosto pela 
leitura e pela contação de histórias, tanto no 
ambiente escolar quanto fora dele. 
Pensando nisso, o planejamento das ativida-
des do grupo de contação de histórias foi vol-
tado para uma prática lúdica, recheada com 
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adivinhas, quadrinhas, trava-línguas, poe-
sias e brincadeiras diversas voltadas para a 
história que foi contada, mesclando essas 
formas literárias com uma história bem con-
tada, fazendo sempre o uso de diversos re-
cursos nesta realização, como por exemplo, 
a televisão pedagógica, os fantoches, roupas 
coloridas, bonés bordados com lantejoulas, 
dentre outros recursos. 
A contação de histórias é mais que isso, é 
transformar para o mágico o que na escrita 
talvez seja monótono, é saber levar a criança 
ao plano do imaginário e trazê-la novamente 
para o mundo real. Por isso, para que essa 
associação de fatores seja feita, o contador, 
antes de tudo, deve ser um bom leitor. 
 Uma vez que o contador é um leitor assí-
duo, tem amplo conhecimento do acervo 
da Literatura Infantil e pode testemunhar 
o seu amor pelo livro, ele estabelece com 
sua clientela laços estreitos com a leitura e 
busca novos recursos para que o ato de con-
tar histórias e o de escutar, ser ouvinte da 
narrativa contada, se torne interessante. Ao 
receber esses estímulos positivos de leitura 
desde cedo, a criança já estará dando início 
a sua formação como leitor, que perpassará 
por toda a sua vida, ajudando-a a compreen-
der melhor o mundo.
 
E, para isso, quem conta tem que criar o cli-
ma de envolvimento, de encanto... Saber dar 
as pausas, o tempo para o imaginário de a 
criança construir seu cenário, visualizar os 
seus monstros, criar os seus dragões, aden-
trar pela sua floresta, vestir a princesa com 
a roupa que está inventando, pensar na cara 
do rei e tantas coisas mais. (CORTES, 2006, 
p. 82).

Objetivando estimular a leitura e buscando 
qualificar a formação da criança ao passo 
que leitor, o contador de histórias deve sa-
ber como desenvolver a contação de histó-
rias de maneira a fazer que as crianças pos-
sam descobrir palavras novas ampliando 
seu vocabulário, deparar-se com os vários 
tons e alterações de voz que há durante a 
prática. 
Partindo do pressuposto de que a arte de 
contar histórias exige leitura e pesquisa, o 
Grupo de Contação de Histórias, além da 

prática, conta com um grupo de estudo e 
pesquisa, coordenado pela orientadora des-
te projeto de extensão e pela sua bolsita, em 
que são realizadas pesquisas a respeito do 
tema principal do grupo: a arte de contar 
histórias. Além disso, ocorre durante esses 
encontros realizados pelo grupo um plane-
jamento da prática, ou seja, a formulação 
de novos protocolos, em que constam as 
histórias que serão contadas, quais serão os 
recursos utilizados para essa contação e ati-
vidades que serão realizadas no término da 
história. 
Vale ressaltar, ainda, que todas essas ativi-
dades necessitam sempre um cuidado espe-
cial de estudos e pesquisas aprofundadas, 
já que se devem observar alguns aspectos 
antes de ocorrer à prática da contação de 
histórias, tais como o local, a luminosidade, 
a tonalidade da voz, o ritmo da história, a 
fase da formação do leitor em que o ouvinte 
se encontra a faixa etária dos participantes 
desse momento de contação de histórias, 
qual é a mensagem que se quer passar ao 
contar determinado enredo, o melhor local 
para acontecer essa atividade, demonstrar 
entusiasmo pela história contada, o olhar 
e expressões de suspense, de alegria, de 
medo, etc., ter segurança na história que vai 
contar dentre outras peculiaridades impor-
tantes. 
Sendo assim, o essencial é assumir realmen-
te o papel do contador de histórias, sem me-
dos, sem inseguranças e, acima de tudo, ter 
amor pelo que faz. Góes (1991) nos mostra 
que a literatura é deleite, entretenimento, 
instrução e educação para as crianças, mas 
que o prazer deve ser o mais importante, 
porque se não houver arte que produza o 
prazer, a obra não será literária e, sim, di-
dática. 
Neste sentido, por meio dos estudos feitos e 
das práticas realizadas por intermédio desse 
projeto de extensão, pode-se afirmar que a 
contação de histórias destaca-se pela impor-
tância como fator de desenvolvimento das 
aptidões para o contato com a leitura, com 
a escrita, com a oralidade, estimulando na 
criança a sua criatividade, imaginação, for-
mas de expressão oral e corporal, propor-
cionando um ambiente lúdico de aprendiza-
gem e repleto de sentidos e significados. 
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Este tópico tem como objetivo traçar um 
resgate histórico de como surgiu às primei-
ras histórias tidas como contos populares 
passando da oralidade para o texto escrito 
e as primeiras ideias de se fazer algo para 
as crianças ao longo da história da literatura 
infantil.  A arte de contar histórias é muito 
antiga permeando de geração em geração 
vindo a se concretizar no papel por volta do 
século XVII a XIX com Charles Perrault, com 
os irmãos Grimm entre outros. (Brasil, 2006, 
p. 85). 
Mesmo fazendo parte de uma socieda-
de ágrafa, guardavam consigo as histórias 
contadas por seus familiares e gostavam 
de manter viva essa tradição. Era um pas-
sa tempo prazeroso para aquela sociedade 
simples, e cada um tinha sua maneira de 
contá-las. O encantamento pelas palavras 
contadas deu origem a uma grande corrente 
que se estendeu pelo mundo a fora. 
 A ideia de se fazer algo para o universo in-
fantil deu-se a partir do século XVIII e XIX em 
decorrência do crescimento econômico da 
sociedade da época, até então a criança era 
tida como um ser incompleto e a sua educa-
ção era dever da família. Com a Revolução 
Industrial houve uma exigência intelectual 
dos operários, começaram a exigir mais dos 
trabalhadores com relação aos saberes fa-
zendo com que a questão educacional fosse 
revista, enfatizando a importância da educa-
ção das crianças para um futuro promissor 
atendendo as necessidades da sociedade 
capitalista que crescia naquela época. Nas 
palavras da autora Oliveira (2008): “...Nos 
séculos XVIII e XIX, enfatizou a importância 
da educação para o desenvolvimento so-
cial. Nesse momento a criança passou a ser 
o centro do interesse educativo dos adultos 
“(Oliveira, 2008, p.62)”. Os livros voltados 
para as crianças eram na sua maioria escri-
tos por professores, mas totalmente enga-
jados nas práticas pedagógicas sociais e ao 
ensino de bons hábitos e eram considerados 
livros literários de baixo valor (Alves, 2002 – 
2009). 
 Em decorrência disso, os contos populares 
passaram a relatar o folclore brasileiro, o co-
tidiano e o imaginário dos povos africanos e 
indígenas. E as narrativas começaram a se 
transformar de acordo com o contador, as 

escritas e as orais passaram a ser também 
interpretada por meio de versos.  (Brasil, 
2006, p.48).
 Assim, as histórias para crianças têm ori-
gem nos contos populares. Segundo Faria 
(2008), hoje são encontrados vários tipos de 
contos relacionados entre contos tradicio-
nais e modernos. Os contos tradicionais se-
riam aqueles tidos como contos de fada os 
maravilhosos que encantam as crianças por 
seu aspecto imaginário e simbólico. 
Portanto, as histórias são elementos fun-
damentais para um bom desenvolvimento 
psíquico, cultural e intelectual da criança, 
assim como objeto de saberes entre o real 
e o imaginário, formulando maneiras de se 
interpretar as instâncias da vida e um exer-
cício constante de aprender a ouvir, interna-
lizar e depois expressar o que foi compreen-
dido. Assim, a criança na educação Infantil 
ao adquirir hábitos de ouvir histórias estará 
disposta a aprender com elas.
 E esse contato com a literatura será analisa-
da a seguirem que serão traçadas algumas 
formas de se utilizar estas histórias em sala 
de aula com o objetivo de proporcionar um 
melhor aproveito nos trabalhos pedagógi-
cos. Para algumas ideias de como utilizar a 
literatura infantil em sala de aula este tópico 
aborda uma reflexão do que seria a literatu-
ra infantil e especificamente a importância 
das ilustrações contidas nessa literatura em 
articulação com o texto escrito na arte da 
oralidade da palavra e imaginação. 
O que é a literatura infantil? Para ajudar-
-nos nesta reflexão recorremos a Zilberman 
(2005), em que diz que “a literatura infantil 
são livros que lidos na infância até chegar 
à idade adulta permanecem guardados em 
nossa memória bibliográficas e que ao lon-
go do tempo são relembrados porque foram 
tidos como bom e prazeroso e que fez parte 
da nossa formação de leitor”. (2005, p. 10 – 
11). 
Portanto, uma literatura vista como arte li-
terária voltada para o mundo infantil, carac-
teriza uma renovação no modo de escrever 
histórias para as crianças transformando-as 
em prazerosas e significativas, já que encon-
trará nas leituras algo concreto com a sua 
realidade de mundo, auxiliando na sua for-
mação, ou seja: 
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“A literatura infantil (...) é levada a realizar 
sua função formadora, que não se confunde 
com uma missão pedagógica (...) ela se apre-
senta como elemento propulsor que levará 
a escola a ruptura com a educação contradi-
tória e tradicional” (Costa, 2007, p.21). 
 Assim, a literatura vai além das práticas 
pedagógicas e de um simples recurso em 
sala de aula. Ela é ferramenta a proporcio-
nar o conhecimento e a realizar a formação 
de pensamentos críticos e reflexivos nos 
alunos. Cada leitor apesar de ler ou ouvir a 
leitura de um mesmo texto, terá uma visão 
diferenciada dos acontecimentos. Porque 
cada um tem sua capacidade de interpreta-
ção  
Ao escolher uma história para ser contado, 
o mediador precisa fazer um convívio com a 
história, ou seja: “Conviver com a história sig-
nifica passear por seus cenários e em com-
panhia de suas imagens” (Ribeiro 2001, p75) 
e assim, terá a oportunidade de conhecer a 
história e imaginar livremente os enredos e 
seus personagens antes de contar a fim de 
instigar e contribuir para o desenvolvimento 
da imaginação e oralidade da criança. 
 Os textos que contém ilustrações vão con-
tribuir para um papel importante no pro-
cesso de visão diferenciada dos alunos com 
relação às histórias. Já que nos livros infantis 
as narrativas seguem juntas com as ilustra-
ções, mas não é a mesma coisa, por terem 
elementos singulares descritivos que di-
zem muito sobre o enredo da história e tem 
como característica dar um ar de descanso 
nos textos mais longos. De modo que Faria 
(2008) exemplifica esse momento citando 
Poslaniec (2002) em que diz que: 

 “A sequência de imagens propostas no livro 
ilustrado conta frequentemente uma histó-
ria cheia de “brancos” entre cada imagem e 
que o texto de um lado e o leitor cooperan-
do, de outro, vão preencher... Mas a história 
que as imagens contam não é exatamente 
aquela que conta o texto. Tudo se passa 
como se existissem dois narradores, um res-
ponsável pelo texto, outros pelas imagens”. 
(...) Nos livros em que o texto é o elemento 
principal da narrativa, e, portanto, longo, a 
imagem leva ao arejamento da página, a um 
descanso do texto, que sempre obriga a um 

esforço maior de leitura, auxiliando o leitor 
a continuá-la pelos caminhos mais suaves 
da imagem. (apud FARIA 2008, p. 39-42).

 Ao mesmo tempo em que a criança ouve a 
história os seus olhos passeiam pelas ilustra-
ções que imediatamente vão lhe dar outros 
significados para aquele momento narrado 
surgindo então à criatividade em imaginar e 
entender melhor os acontecimentos. Cada 
criança elaborará suas imagens no seu inte-
rior e isto lhe proporcionará um prazer em 
ouvir aquela história e fará uma leitura pes-
soal, uma relação com o seu universo sem 
qualquer regra, em que a imaginação flui na-
turalmente.
A articulação das palavras, ou seja, a orali-
dade do professor mediador com o texto 
escrito e as ilustrações das cenas levará a 
observação das crianças e o professor esta-
rá num momento de fazer essa releitura das 
imagens usufruindo das peculiaridades das 
crianças em cada ilustração decorrente dos 
textos, mantendo um diálogo constante en-
tre o ouvinte e o leitor, causando na turma 
desembaraços e interação com a história. 
Dentro desse pensamento, Faria (2008) re-
gistra uma técnica que os ilustradores fazem 
para explorar uma cena ilustrativa colocan-
do o leitor hora dentro de uma casa outra 
fora a observar os acontecimentos de uma 
janela. Nas palavras do autor: 
“A janela é, já que, uma técnica dos ilustra-
dores para ampliar o espaço da narrativa, 
mostrando cenas diferenciadas e expressi-
vas, ou fazendo o leitor” ver de fora”. O que 
se passa dentro do cômodo em que aconte-
ce a história. E dá ao educador a oportuni-
dade de conversar com as crianças sobre o 
que dizem esses dois espaços, ampliando a 
competência em leitura de imagem (FARIA 
2008, p.50). 

 Com espontaneidade a criança vai destrin-
chando as ilustrações fazendo uma ligação 
com a oralidade do professor que é o me-
diador da história e as imagens, construindo 
uma ponte entre eles. Costa enfatiza a im-
portância do trabalho do professor media-
dor quando diz que:
 “Para que a literatura cumpra seu papel no 
imaginário do leitor, é fundamental a media-
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ção do professor na condução dos trabalhos 
em sala de aula e no exemplo que ele dá a 
seus alunos lendo e demonstrando, sem-
pre o intelecto e a sensibilidade”. (Costa, 
2007:21) 
No entanto, não é só ler uma história que 
“encaixa” no conteúdo que será estudado 
em sala de aula. Não é só um recurso utili-
zado para se obter os objetivos traçados. O 
professor precisa sentir o momento daquela 
leitura deixando transmitir o prazer de ler 
uma boa história, porque se o professor me-
diador ao longo de sua vida não adquiriu o 
gosto pelas histórias, como ele vai conseguir 
transmitir a seus alunos os sentimentos o 
encantamento das palavras e a imaginação 
das cenas com espontaneidade e naturali-
dade? O professor mediador das histórias 
na educação infantil precisa sentir-se parte 
integrante, envolvido no enredo, para que 
aquela leitura atinja o ouvinte de maneira 
que ele também possa sentir- se parte e fa-
zer que cresça a sementinha do prazer de se 
fazer uma boa leitura. 
 Portanto, ao escolher uma história para uti-
lizar em sala de aula, o professor mediador, 
poderá usufruir não só como instrumento 
de introdução aos conteúdos, mais trazer 
algo a mais com as leituras, destrinchando 
com seus alunos o máximo que puder as en-
tre linhas do texto, proporcionando várias 
formas de se interpretar e viver os temas 
abordados com prazer e significância. 
 Na arte de contar histórias exige do media-
dor certa postura diante das histórias, ati-
tudes essas que poderá proporcionar aos 
seus ouvintes um crescimento pessoal em 
relação às histórias e o gosto pela leitura 
ou tornar mais difícil o caminho pelas pa-
lavras causando no futuro dos seus alunos 
as dificuldades em lidar com a construção 
dos seus próprios textos pela falta da leitu-
ra. Assim, dentro desta perspectiva, o papel 
do professor mediador é analisado a seguir 
de modo a sugeri um crescimento pessoal e 
profissional desse educador.
Partindo da ideia de que a imaginação e a 
fantasia são bases para um pensamento 
criador, Dantas (2010) ressalta que ao lidar 
com essas variáveis subjetivas, a arte de 
contar histórias é vista como referência de 
criação de espaços de encantamento. Nes-

se sentido, este autor nos faz refletir quanto 
ao fato de que o desenvolvimento das pes-
soas (processos racionais e lógicos) passa 
pelo crescimento emocional e pelo estabe-
lecimento de regras de convivência. Quando 
nos permitimos à vivência nesses mundos 
de encantamento, esses aspectos cognitivos 
são aprimorados. Nas palavras de Dantas 
(2010: 01):
Há muito é sabido do prazer que é sentar em 
roda e ouvir uma gostosa história. O sabor 
remonta a passados longínquos e, apesar 
das inovações tecnológicas, é sempre com 
renovado anseio e deleite que nos dispomos 
a ouvir uma história. Todos nós, adultos e 
crianças.
Dessa forma, o autor nos leva a crer que a 
arte de contar e ouvir histórias estão mais 
vivos do que nunca. Apesar das inovações 
tecnológicas, o prazer do contato com as his-
tórias por meio da narração oral presencial 
nunca será substituído. 

Nesse sentido, Sisto (2005) corrobora com 
Dantas (2010) ao destacar que a história a 
ser contado preciso contemplar um espaço 
lúdico, sem levar em conta o didatismo e a 
lição de moral: “mas quando a história con-
tada vem em função de instaurar um espaço 
lúdico, ela pode gerar outro tipo de expecta-
tiva: não mais a da cobrança, mas a do en-
cantamento” (SISTO, 2005: 03). 

Assim, a arte de contar histórias no século 
XXI, envolve o resgate da ludicidade, sem a 
qual não há lugar para espaços de encanta-
mento e desenvolvimento de pessoas.
A contação de histórias, no início do século 
XXI, envolve um encontro entre a narração 
oral tradicional e o suporte digital na medi-
da em que a tecnologia informatizada (a luz 
da tela do computador) traz a necessidade 
do uso de novos suportes para concretizar 
uma das artes mais antigas: a contação de 
histórias. A facilidade com que os jovens ma-
nipulam o computador sugere que se consi-
dere a linguagem do meio digital (como por 
exemplo, os hipertextos, imagens coloridas, 
músicas, vídeos, etc.) como um instrumento 
importante no contexto educacional, espe-
cialmente para a formação de leitores críti-
cos. 
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Abordar a arte de contar histórias na era di-
gital implica uma mudança nas perspectivas 
de aprendizagem, já que há que considerar 
que, desde o início do século XXI, crianças e 
jovens encontram-se envolvidos num ima-
ginário construído pelas novas tecnologias, 
cujas produções culturais chegam até eles 
por meio do computador: Internet, DVD 
ROM, CD-ROM (com livros de imagem e his-
tórias narradas), entre outras. A facilidade 
com que os novos agentes da comunicação 
têm de manipular o suporte digital sugere 
que as instituições de ensino e os animado-
res culturais considerem essa nova forma 
de linguagem. Não pela sua presença, mas 
como instrumento importante e necessário 
ao contexto educacional e cultural. 
Benjamin (1985) aponta para a invenção da 
imprensa como sendo o fator responsável 
pelo “declínio da narração”. Seguindo esse 
pensamento, considera que a narração de 
histórias está com os dias contados, já que 
as informações veiculadas pelos meios de 
comunicação atrelados ao avanço da tecno-
logia se encarregariam de extinguir a força 
da narração. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O sucesso deste quesito está no valor da 
voz, nas pausas, no jogo de ritmo, na intera-
ção entre o contador de histórias e o ouvin-
te, na sensação que a história contada pode 
exercer sobre quem ouve, enfim, todos es-
ses elementos poderão provocar na criança 
o interesse em ler.  Buscando sempre obser-
var os interesses que as crianças apresen-
tam pelas histórias em cada faixa etária e as 
fases de formação do leitor em que a criança 
se encontra. 
Acredita-se que a prática da contação de 
histórias primeira passa para a formação do 
leitor, depois é tomar-se da magia da Litera-
tura Infantil como arma para iniciar a talhar 
os caminhos da leitura desde cedo.
 Assim, acredita-se estar dando um grande 
passo, para mudar o quadro triste da quali-
dade da leitura do brasileiro quando se faz 
presente uma prática tão interessante quan-
to à contação de histórias, como motivação 
para o futuro ou iniciante leitor. Felizes são 
aqueles que têm sensibilidade para perce-
ber que o futuro da humanidade depende 

da maneira como formamos e educamos as 
crianças que nos são confiadas.
Pontua-se então, que é de fundamental im-
portância para o estímulo da iniciação à lei-
tura, basicamente, é contar histórias de ma-
neira expressiva, que encante o ouvinte e o 
faça interagir diretamente com ela.
 E por meio da interação com livros de lite-
ratura infantil que a criança aprende sobre 
si, sobre os adultos e sobre o modo de viver 
coletivamente, sem que para isso precise 
abandonar o seu universo infantil, repleto 
de descobertas, magia, brincadeiras e fan-
tasia. No âmbito educacional as leituras em 
sala de aula eram voltadas para as práticas 
pedagógicas e que hoje ainda as são, mas, 
contudo, cabe ao professor mediador das 
histórias reverem essas concepções e trans-
formar esses momentos em algo a mais, que 
as palavras possam ecoar em sua sala de 
aula como prazerosas e significativas tanto 
para si como para as quem a ouve estabe-
lecendo assim, uma relação entre o que se 
está ensinando e a beleza de uma boa his-
tória.
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